
PROTEÇÃO  SOCIAL:  CATEGORIA  IMPRESCINDÍVEL  PARA  A  ANÁLISE  DA 
INTERSETORIALIDADE

Daniela Andrade da Anunciação (Voluntário), Nilva Rech Stédile, Mara de Oliveira(Orientador(a))

Esse resumo comunica resultados de um recorte de pesquisa previsto no plano de trabalho da 
acadêmica em iniciação científica. O projeto de pesquisa ao qual se vincula, e em andamento a 
partir  de  finais  de  2010,  quando  aprovado  pelo  CNPq,  intitula-se:  Avaliação  dos  serviços  de 
atenção às famílias junto às políticas sociais públicas de saúde e assistência social no município 
de Caxias do sul – RS, e tem como objetivo geral: Analisar, comparativamente, os serviços de 
atenção às famílias junto às políticas públicas de saúde e de assistência social no município de 
Caxias do Sul,  identificando elementos e indicadores que propiciem uma melhor compreensão 
quanto à lógica, a forma e a condução destes serviços e os impactos dos mesmos na e sobre as 
situações sociais das famílias, atentando para a complementaridade e a interface, ou não entre a 
política de assistência social  e de saúde, contribuindo à qualificação dos serviços em questão. 
Considerando,  o  objetivo  geral,  a  principal  temática  a  direcionar  a  pesquisa  relaciona-se  a 
intersetorialidade entre as políticas sociais públicas, o que pressupõe conjugação e articulação de 
setores e saberes a atender objetivos em comum. Políticas sociais, que integram-se e organizam-
se como constituintes de um sistema amplo estabelecido publicamente. Logo, para a compreensão 
da temática  principal  e  a  complementaridade e interface que pressupõe inclusive  seu alcance 
direcionado aos serviços no âmbito da política de saúde e de assistência social, é imprescindível a 
categoria  analítica  Proteção  Social.  Diante  disso,  para  esse  recorte,  circunscrito  na  fase 
exploratória  da  pesquisa,  procedeu-se  com revisão bibliográfica,  tendo como fonte  privilegiada 
textos e bibliografias que tratam da categoria analítica estabelecida a priori (Proteção Social). De 
forma geral, pode-se evidenciar que a proteção social refere-se a um sistema amplo, planificado, 
legitimado e regularizado por meio de aparato-legal e consolidado por meio de políticas sociais 
setoriais.  Essas  últimas  possuem campos  de  atuação  particulares,  que  devem organizar-se  e 
conectar-se para corresponder  às necessidades sociais  (intersetorialidade),  objeto  da Proteção 
Social.  O  objeto,  estabelecido  como  desígnio  de  proteção  social  pública,  é  síntese  de  uma 
ramificação de determinações, numa arena repleta de contradições.
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